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As plantas desenvolveram um complexo e eficiente sistema de defesa induzido contra os herbívoros. Esse sistema de defesa se expressa quando a planta sofre injúrias provocadas por herbívoros, normalmente tornando-a menos preferida pelos mesmos para alimentação ou oviposição em um ataque posterior. Adicionalmente as respostas diretas, ocorrem também repostas indiretas por meio da atração de inimigos naturais pelos odores produzidos pelo complexo planta-herbívoro. Resultados de trabalhos iniciais realizados na UFV evidenciam que plantas de Eucalyptus têm o seu sistema de defesa ativado quando injuriadas por lagartas de Thyrinteina arnobia. Ataques subsequentes desse herbívoro nas mesmas plantas levam à redução da sua taxa de crescimento populacional por pelo menos quatro gerações sucessivas. Essa defesa induzida também modifica o comportamento de pouso e de postura do herbívoro adulto que passa a evitar as plantas previamente injuriadas. Nesse sistema, os percevejos predadores Podisus nigrispinus reconhecem as plantas injuriadas e passam a ser atraídos por estas, respondendo aos odores da planta injuriada mesmo sem a presença dos herbívoros na planta. Em plantas de café e de morango a herbivoria causada por ácaros indica que as plantas respondem produzindo mais domácias no café e reduzindo a população do ácaro rajado Tetranychus urticae em morango. Nessas plantas, há aumento na atratividade de inimigos naturais, notadamente de ácaros predadores. A indução de resistência de plantas por ataques prévios de herbívoros é uma nova oportunidade de exploração no controle de pragas de plantas cultivadas, que pode ser associado aos programas de controle biológico. O uso de processos, como descrito acima, pode ser usado em estratégias para incrementar a população de inimigos naturais no campo e aumentar o controle biológico de conservação. 
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